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Pensionistas na luta
Em reunião mensal, Associadas se mobilizam pelo direito à pensão. Confira na página 4.

Parabéns AFFEMG!
Comemoração dos 67 anos é marcada por homenagens e atrações culturais. 
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Todos contra a 
PEC 287/16

Proposta em tramitação no Congresso Nacional 
é o desmonte da previdência social no Brasil. 

Entenda os detalhes desta PEC na reportagem 
especial sobre o tema. 
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Encontro de 
Aposentados

Pauta política intensifica o debate 
pela defesa dos interesses classistas e repudia  

tratamento diferenciado para servidores da ativa. 
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Aconteceu na AFFEMG

15 de fevereiro 
de 1950... 
o ato de 
fundação 

da AFFEMG é repleto de simbolismo. Na-
quela época, servidores públicos eram 
proibidos de constituir sindicatos, 
mas um grupo de 15 Auditores Fis-
cais teve a coragem de enfrentar a 
vedação política e fundar a AFFEMG. 
Foram eles: Eldi Novaes Câmara, Dr. 
Mário Kleber Caldeira Brant, Wa-
shington d’ Ávila, Balmaceda Guedes, 
José Fonseca Sobrinho, Raul Werneck 
Soares, Antônio de Almeida Costa, 
Francisco Ricardo de Andrade, José 
Vieira da Silva, João da Silva Pontes, 
Fábio Veloso dos Anjos e Dr. Lauro 
dos Santos Cançado que se reuniram 

para defender e zelar os legítimos 
interesses da Classe Fiscal, objetivo 
que, até hoje, rege o Estatuto Social 
da AFFEMG. 

Sessenta e sete anos depois, 
a situação social, econômica e polí-
tica do Brasil exige do trabalhador 
brasileiro, principalmente do servi-
dor público, o mesmo sentimento 
e determinação de nossos colegas 
fundadores: coragem. 

Coragem para enfrentar um 
governo que ignora os direitos pre-
vistos em nossa Constituição, numa 
lógica onde a regra é governar para 
banqueiros e o sistema financeiro. 

A PEC 287, que vai destruir a 
previdência social no Brasil, é apenas 
um exemplo desse jogo de interes-

ses. Essa perversa política que agride 
violentamente o servidor público.

Em Minas, não bastasse a re-
alidade de salários congelados, paga-
mentos escalonados, falta de inves-
timento na fiscalização mineira que 
está há 16 anos sem realizar concurso 
público, tivemos este mês, a profunda 
decepção de assistir a volta do “plus”, 
camuflado de “ajuda de custo pago só 
aos ativos. 

A AFFEMG repudia veemen-
temente o retorno dessas formas dis-
criminatórias de remuneração, que só 
vai para ativos, passando por cima do 
direito de todos os aposentados.  Pen-
sávamos que isso fosse coisa do passa-
do, depois da Entidade lutar incansa-
velmente pela conquista da paridade.

O quadro é crítico e exige co-
ragem. E diante de tantos desafios, é 
impossível ter coragem sozinho.  Mas, 
nós aprendemos a lição com nossos 
fundadores: a força está na união. 

Nessa data de tanto signifi-
cado para nossa Associação, quero 
reafirmar a vocação democrática 
da AFFEMG. Esta casa é espaço de 
diálogo, organização e defesa de 
direitos, não apenas dos Auditores 
Fiscais, mas dos servidores públicos, 
sejam eles representados por suas 
entidades ou em coletivos como a 
Frente Mineira Popular em Defesa 
da Previdência Social, porque temos 
sim, muitos direitos comuns e só com 
união poderemos resistir e vencer. 

Parabéns AFFEMG!	

AFFEMG 67 anos: 
brilhante história de coragem e resistência

No dia 9 de fevereiro, membros da Diretoria da AFFEMG e FUNDAFFEMG 
reuniram-se para tratarem de questões administrativas das Entidades. Entre os des-
taques da pauta, o comunicado do desligamento do Diretor Secretário, Leonardo 
Borges, nomeado para Diretoria do Crédito Tributário na Subsecretaria da Receita 
Estadual, e a apresentação do projeto final da colônia de Cabo Frio para deliberação 
dos diretores e conselheiros. 
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No último dia 8, o en-
contro de Associa-
dos Aposentados foi 
marcado por notícias 

que causaram profunda decepção e 
revolta entre os presentes. O Diretor 
-Presidente, Sinval Pereira da Silva, 
iniciou relatando a reunião que tivera 
com o Subsecretário da Receita, que 
discutiu a adoção da “ajuda de custo”, 
uma verba indenizatória, de nature-
za alimentar, incorporada ao salário 
do pessoal da ativa a partir do mês 
de janeiro. 

“Em momento nenhum, se 
soube que está ‘ajuda de custo’ fos-
se reivindicação da classe. Quando, 
onde se decidiu isso? Qual a discussão 
que se fez? Com que legitimidade”, 
questionou Sinval. A  AFFEMG reivin-
dica a exclusão do IPCA do cálculo do 
valor do ponto – inclusive consultou 
as advogadas Cristiana Fortini, Maria 
Fernanda Carvalho e Juliana Picinin 
– doutoras e professoras da UFMG 
que, em forma de parecer, que foi 
apresentado ao Secretário, afirmam 
que um Decreto do Governador neste 

sentido não ofende a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. 

Para o Diretor-Presidente, 
atualizar o valor do ponto é a me-
dida correta para um reajuste geral, 
que atenda ativos aposentados e 
pensionistas “é lamentável que a 
Subsecretaria da Receita e o con-
junto do corpo gerencial, diretores 
e superintendentes, tenham optado 
por seguir o caminho do governo 
anterior, e conceder vantagens ape-
nas para parte da classe, se tivessem 
seguido o parecer, hoje estaríamos 

anunciando um reajuste do valor de 
oito centavos para todos e não um 
centavo, como está na Resolução 
4978”, afirmou.   

Em seguida, Sinval passou 
a palavra para a Diretora Financeira 
Adjunta, Papá que fez a apresenta-
ção da PEC 287/2016, que trata da 
Reforma da Previdência (ver páginas 
5 a10).

Finalizando a reunião, infor-
mou sobre a agenda da Semana Cul-
tural que celebra o aniversário  de 67 
anos da AFFEMG. 

Encontro de aposentados
“Ajuda de custo” -  Indignação e decepção dos Aposentados

No dia 06 de fevereiro foi publicada a Resolução Conjunta SEF/SEPLAG nº 4978  que atualiza o valor o ponto/GEPI em um centavo, passando para R$1,23 
(hum real e vinte e três centavos). 

atualização do valor do ponto/Gepi 

Autor de vários livros baseados na dou-
trina espírita e seus ensinamentos, o 
Associado, Paulo Neto, presenteou o Di-
retor Sinval Pereira com exemplares das 
suas mais recentes obras:  “As Colônias 
Espirituais” e “Kardec e Chico”



AFFEMG Notícias                                       Número 323

Página 4

Associadas Pensionistas 
retomaram os encon-
tros no dia 9, com mui-
ta energia e disposição 

para defenderem seus direitos, aderin-
do à luta de toda a Sociedade contra a 
reforma da previdência, a PEC 287. 

Abrindo o encontro, a Assis-
tente Social, Maria Elisa fez os informes 
gerais da agenda da Semana Cultural, 
que comemora o aniversário de 67 

anos da AFFEMG e, em seguida, pas-
sou a palavra para a Diretora Finan-
ceira Adjunta, Maria Aparecida Neto 
Lacerda e Meloni, Papá, que esclareceu 
aspectos da reforma da previdência, 
tratados na PEC 287, especialmente 
aqueles que se referem à pensão por 
morte, a nova forma de cálculo que 
implica redução do valor e a vedação 
ao direito de acumular o recebimento 
da pensão com aposentadoria.  

Papá convidou as Associadas 
para o grande ato público de protesto 
contra a PEC 287, que será realizado 
no próximo dia 8 de março, em todo o 
Brasil: “8 de março é Dia Internacional 
da Mulher, vamos juntas, neste ato, 
manifestar nossa indignação contra 
essa reforma que, em todos os seus 
aspectos, discrimina as mulheres, 
aumentando tempo de contribuição, 
limite de idade mínima, reduzindo o 

direito e o valor da pensão por morte, 
enfim, destruindo a previdência so-
cial no Brasil”, afirmou. 

Na segunda parte da reu-
nião, o projeto de ampliação da co-
lônia de Cabo Frio foi apresentado 
e recebido com muito entusiasmo 
pelas Associadas.  

Ao final, todos participaram 
de um lanche de confraternização no 
centro de convivência. 

Encontro de pensionistas   
Em defesa da previdência social e do direito à pensão, Pensionistas vão à luta

POLÍTICA
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Especial AFFEMG Notícias

Outras informações acesse: www.affemg.com.br/previdencia

Mobilize-se!
De acordo com a agenda divulgada pela Câmara dos Deputados, a PEC 287/2016, que trata de mudanças 

no sistema previdenciário brasileiro, deverá ser votada até maio deste ano. Caso seja aprovada, todos perdem: jovens, 
mulheres, homens, servidores públicos, trabalhadores rurais, aposentados e pensionistas.

Nesta reportagem especial do AFFEMG Notícias, entenda os principais pontos dessa proposta e os interesses por trás dela. 
Informe-se e venha engrossar o coro na luta em defesa da Previdência Social. 

Salve sua aposentadoria, todos contra a PEC 287/2016!
Agenda de mobilizações 

8 de março Marcha das Mulheres pela vida e contra a Reforma da Previdência - Praça da Liberdade, às 16h
14 de março Passeata em Brasília da OAB – Saída da Sede da OAB até o Congresso Nacional
15 de março Paralisação Geral – Ensaio para a greve geral
24 de março Debate Público sobre a Reforma da Previdência  na Assembleia Legislativa de Minas Gerais, às 14h
30 de março Debate com professora Denise Gentil - Auditório Escola de Direito da UFMG, às 19h
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PEC 287/2016 – A destruição da 
previdência social 

No final do ano pas-
sado, o Governo Fe-
deral apresentou ao 
Congresso Nacional 

a Proposta de Emenda Constitucio-
nal 287, que altera profundamente 
o Sistema de Seguridade Social, 
definido na Constituição Federal de 
1988, a começar por unificar os dois 

regimes previdenciários: o regime 
geral, que trata dos trabalhadores 
da inciativa privada e o regime pró-
prio, que regula a previdência dos 
servidores públicos. 

O governo justifica a PEC 
basicamente com dois argumentos 
falaciosos: o primeiro seria um déficit 
gigantesco, a previdência social esta-

ria falida. E o segundo, é o envelhe-
cimento da população. Em ambos, o 
governo mente: não existe déficit, 
nem a população está envelhecida. 

De acordo com a CF/88, a Se-
guridade Social comporta a atenção 
à SAÚDE, PREVIDÊNCIA e ASSISTÊN-
CIA SOCIAL e é sustentada por uma 
cesta de receitas que compõem o 

seu orçamento: contribuições pre-
videnciárias (empregado, empre-
gador e contribuinte individual), 
Cofins,  CSLL, PIS/PASEP, receita de 
prognósticos. A Constituição adotou 
o modelo tripartite, predominante 
em todo o mundo, ou seja, todos 
contribuem para a seguridade: tra-
balhadores, empresas e governo. 

No Brasil, as fontes de finan-
ciamento, definidas no art. 195 da CF 
foram apropriadas pela área econô-
mica e aplicadas em outras despesas, 
principalmente no pagamento dos 
juros da dívida pública. Assim, o déficit 
anunciado é a  parcela  do governo não 
contabilizada no orçamento da Seguri-
dade  e desviada para outros fins. 

Para Maria Lucia Fatorelli, 
coordenadora da Auditoria Cidadã da 
Dívida, “o propagandeado ‘déficit da 
Previdência’ é uma farsa. A Segurida-
de Social tem sido altamente supera-
vitária nos últimos anos, em dezenas 
de bilhões de reais, conforme dados 
oficiais segregados pela ANFIP. A so-
bra de recursos foi de R$72,7 bilhões 
em 2005; R$53,9 bilhões em 2010; 
R$76,1 bilhões em 2011; R$82,8 bi-
lhões em 2012; R$76,4 bilhões em 
2013; R$55,7 bilhões em 2014, e 
R$11,7 bilhões em 2015”.

O reiterado superávit da 
Seguridade Social deveria estar fo-
mentando debates sobre a melhoria 
da Previdência, da Assistência e da 
Saúde dos brasileiros e brasileiras. 
“Isso não ocorre devido à prioridade 
na destinação de recursos para o pa-
gamento da chamada dívida pública, 
que vem absorvendo cerca de metade 
do orçamento federal anualmente, e 
que nunca foi auditada, como manda 
a Constituição” afirma Fatorelli. 

A simples existência do me-
canismo da Desvinculação das Re-
ceitas da União - DRU já comprova 
que sobram recursos na Seguridade 

Social. A DRU foi  criada desde 1994 
com a denominação de Fundo Social 
de Emergência e, desde então vem 
sendo renovada a cada período. Em 
2016, teve a  alíquota majorada, pas-
sando de 20% para 30%, ou seja, são 
30% dos recursos da Seguridade Social 
transferidos para o pagamento de ju-
ros da dívida pública. “Se faltasse re-
curso, não haveria nada que desvincu-
lar, evidentemente” analisa a auditora.

E Fatorelli conclui, “é preci-
so desmentir a falácia do ‘déficit’ da 
Previdência e enfrentar o debate de 
forma honesta. Para isso, o governo 
deve apresentar os números do or-
çamento da Seguridade Social dos 
últimos anos, informar os montantes 
desviados por meio da DRU; os mon-
tantes correspondentes às isenções 
concedidas tanto ao setor urbano 
como rural; os créditos tributários 
que não são cobrados, atentando 
ainda para os erros da política econô-
mica que jogaram o país nessa crise 
que comprometeu a arrecadação do 
INSS, devido à elevação do desem-
prego para mais de 12 milhões de 
pessoas”. 

A mentira do déficit

Maria Lúcia Fatorelli durante a reunião, 
na Câmara dos Deputados, da Comissão 
Especial que irá analisar a PEC 287

Outras informações acesse: www.affemg.com.br/previdencia

O Governo 
Federal mente

A propaganda abaixo circula 
em jornais do Brasil interiro. Veja que 
o governo não aponta um número 
sequer, pois ele sabe que os números 
oficiais desmontam a sua mentira.  
Não há déficit na Previdência Social e a 
população não está envelhecida. 

Em 2015, o Governo Fede-

ral arrecadou R$700 bilhões para a 
Seguridade Social e foram gastos 
R$688 bilhões, ou seja, um saldo 
positivo de R$12 bilhões. No mes-
mo ano, por meio da DRU, foram 
desviados para outros fins R$66 
bilhões da previdência, saúde e as-
sistência social. 

PRO
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A mentira do “envelhecimento da população”

oab contrária à Reforma da Previdência

O  Brasil vive nesse 
momento o “bônus 
demográfico”, ou seja 
a população ativa é 

maior que a inativa. De acordo com a 
economista e professora, Denise Gen-
til, da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, em 2020, o Brasil estará com 
a maior massa de trabalhadores ap-
tos para o mercado de trabalho. Isso, 
associado aos ganhos da revolução 
tecnológica, deveria configurar um 
momento de grande crescimento e 
prosperidade para todos os brasileiros, 
com uma grande massa de trabalha-
dores gerando riqueza. “Em vez disso, o 
governo acena com uma Reforma que 

acaba com a aposentadoria por tempo 
de contribuição, torna o direito do tra-
balhador de se aposentar um sonho 
inatingível”, afirma a Professora.

A situação do “bônus demo-
gráfico” tão favorável ao Brasil deveria 
resultar em mais renda para os traba-
lhadores. O governo deveria buscar me-
didas de incremento da economia, ge-
ração de empregos para ocupar a gran-
de massa de trabalhadores, riqueza 
que geraria mais impostos resultando 
em mais e melhores serviços públicos. 
Em vez disso, está “lamentando” que a 
“população vive mais, porque tem mais 
saúde”, como se vê na propaganda ofi-
cial (página 6). Um completo absurdo! 

A convite do “Alternativa Popular – Coletivo Mineiro de Resistência”, 
professora Denise Gentil (foto) participará do Ciclo de Debates “ Brasil Frente ao 
Golpe”, ministrando a palestra; “PEC 287/2016 – a Contrarreforma da Previdên-
cia Social”. O evento será 30 de março, às 19h, na Faculdade de Direito da UFMG. 
Venha participar e compartilhe com sua rede de contato. 

Anote na agenda 

CARTA ABERTA SOBRE A REFORMA DA PREVIDÊNCIA (PEC 287 /2016)

Outras informações acesse: www.affemg.com.br/previdencia

Em janiero, após encontro com representantes de várias entidades, a OAB Nacional divulgou carta 
em que  se manifesta contrária a reforma (veja box). Em Minas, a Ordem está ativa na mobilização contra a 
PEC 287, representada pelo presidente da Comissão de Direito Previdenciário da Ordem, Anderson Avelino, “ é 
importante o trabalho parlamentar na base, pois sabemos que os aliados do governo já estão comprometidos 
com a aprovação da PEC 287/2016. O lobby do sistema financeiro de previdência complementar é fortíssimo, 
temos que nos mobilizar”, afirmou o presidente. 

Anderson Avelino durante reunião da Frente Mineira Po-
pular em Defesa da Previdência Social, no dia 2 de fevereiro

As entidades abaixo nominadas, 
reunidas no Conselho Federal da OAB em 
31 de janeiro de 2017, manifestam preocu-
pação com relação ao texto da proposta de 
Reforma da Previdência (PEC 287 /2016), 
tendo em vista que ela está fundamenta-
da em premissas equivocadas e contém 
inúmeros abusos contra os direitos sociais.

A PEC 287/2016 tem sido apre-
sentada pelo governo sob discurso de 
catástrofe financeira e “déficit”, que não 
existem, evidenciando-se grave descum-
primento aos artigos 194 e 195 da Consti-
tuição Federal, que insere a Previdência no 
sistema de Seguridade Social, juntamente 
com as áreas da Saúde e Assistência Social, 
sistema que tem sido, ao longo dos anos, 
altamente superavitário em dezenas de 
bilhões de reais.

O superávit da Seguridade Social 
tem sido tão elevado que anualmente são 
desvinculados recursos por meio do meca-
nismo da DRU (Desvinculação de Receitas 
da União), majorada para 30% em 2016. 
Tais recursos são retirados da Seguridade 

Social e destinados para outros fins, espe-
cialmente para o pagamento de juros da 
dívida pública, que nunca foi auditada, 
como manda a Constituição.

Diante disso, antes de pressionar 
pela aprovação da PEC 287/2016, utili-
zando-se de onerosa campanha de mídia 
para levar informações questionáveis à 
população, exigimos que o Governo Fede-
ral divulgue com ampla transparência as 
receitas da Seguridade Social, computando 
todas as fontes de financiamento previs-
tas no artigo 195 da Constituição Federal, 
mostrando ainda o impacto anual da DRU, 
as renúncias fiscais que têm sido concedi-
das, a desoneração da folha de salários e os 
créditos tributários previdenciários que não 
estão sendo cobrados.

A proposta de reforma apresen-
tada pelo governo desfigura o sistema da 
previdência social conquistado ao longo 
dos anos e dificulta o acesso a aposen-
tadoria e demais benefícios à população 
brasileira que contribuiu durante toda a 
sua vida.

Dentre os abusos previstos na PEC 
287/2016 destacamos os seguintes:
1) Exigência de idade mínima para apo-
sentadoria a partir dos 65 (sessenta e cin-
co) anos para homens e mulheres;
2) 49 (quarenta e nove) anos de tempo de 
contribuição para ter acesso à aposentado-
ria integral;
3) Redução do valor geral das aposenta-
dorias;
4) Precarização da aposentadoria do tra-
balhador rural;
5) Pensão por morte e benefícios assisten-
ciais em valor abaixo de um salário míni-
mo;
6) Exclui as regras de transição vigentes;
7) Impede a cumulação de aposentadoria 
e pensão por morte;
8) Elevação da idade para o recebimento do 
benefício assistencial (LOAS) para 70 anos 
de idade;
9) Regras inalcançáveis para a aposenta-
doria dos trabalhadores expostos a agentes 
insalubres;

1 O) Fim da aposentadoria dos professores.
Além disso, a reforma da pre-

vidência prejudicará diretamente a eco-
nomia dos municípios, uma vez que a 
grande maioria sobrevive dos benefícios da 
previdência social, que superam o repasse 
do Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM).

Diante disso, exigimos a sus-
pensão da tramitação da PEC 287/2016 
no Congresso Nacional até que se discuta 
democraticamente com a sociedade, de 
forma ampla, mediante a realização de 
audiências públicas que possibilitem a 
análise de estudos econômicos, atuariais e 
demográficos completos, a fim de que se dê 
a devida transparência aos dados da Segu-
ridade Social.

É necessário garantir a participa-
ção da sociedade no sentido de construir 
alternativas que venham melhorar o sis-
tema de Seguridade Social e ampliar a sua 
abrangência, impedindo o retrocesso de 
direitos sociais.

Brasília, 31 de janeiro de 2017.
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A PEC 287 foi elaborada 
para atender os bancos

Previdência é uma das 
mais brilhantes criações 
da humanidade, visa 
proteger as pessoas no 

momento da vida em que se encontram 
mais vulneráveis, seja pela idade avan-
çada, doenças ou a incapacidade. Sem 
previdência, aos mais pobres, sobraria 
apenas a indigência. Previdência não é 
poupança, não é “dinheiro que sobra” 
para um consumo extra ou  investimento, 
por isso é uma violência atribuir à Previ-
dência a lógica do sistema  financeiro.  

Durante o período de gestação 
da PEC 287, o secretário da Previdência 
Social, Marcelo Caetano, dedicou sua 
atenção aos representantes do mercado 
financeiro, empresas e fundos de investi-

mento  e representantes patronais. Entre 
mais de 70 compromissos de agenda, 
não há uma única reunião com os repre-
sentantes de trabalhadores. 

De acordo com pesquisa publi-
cada pela revista Carta Capital, “entre os 
bancos, o JP Morgan foi quem ocupou a 
maior parte da agenda de Caetano, fo-
ram três reuniões e uma participação em 
evento. O Bradesco foi recebido três vezes, 
sendo que numa delas estavam também 
representantes do fundo de investimento 
Wellington Management. O ministro ain-
da se reuniu três vezes com o Santander, 
uma com o Itaú e uma com BBM. Entre 
os fundos de investimentos aparecem a 
XP investimentos e as norte-americanas 
Pimco e GAP Asset Management”. 

A dimensão social 
da previdência 

De acordo com o IBGE, em 54% dos municípios brasileiros, a soma da 
receita previdenciária recebida pelas pessoas é maior que a receita do Fundo 
de Participação dos Municípios (FPM), isso significa que essas cidades têm 
suas economias sustentadas pelas aposentadorias e pensões pagas aos seus 
cidadãos. Atualmente, 86% dos idosos têm proteção previdenciária. Mas, sem 
a previdência social, mais de 70% desse público estariam na indigência.

Do dia 21 de julho, data em que assumiu o cargo, a 6 de dezembro, quando foi 
apresentada a PEC 287, o Secretário Marcelo Caetano teve 21 encontros com represen-
tantes de bancos, fundos de pensão e fundos de investimento e três com organizações 
patronais. Nenhum com entidades de trabalahdores.

28/jul - Reunião com representantes da JP Morgan	
29/jul - Reunião com representantes da Gap Asset Management	
01/ago - Reunião com representante do banco BBM	
05/ago - Reunião com confederações patronais	
08/ago - Reunião com representantes da Confederação Nacional das Empresas de Seguros 
Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde Suplementar e Capitalização (CNseg)	
12/ago - Reunião Ordinária do Conselho Nacional dos Dirigentes de Regimes Próprios de Pre-
vidência Social (Conaprev)	
18/ago - Reunião com representantes do Santander	
18/ago - Reunião com representantes da Confederação Nacional da Indústria (CNI)	
30/ago - Reunião com representantes do Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC)	
01/set - Reunião do Conselho de Administração da Brasilprev	
05/set - Reunião com o presidente da Previ, Gueitiro Matsuo Genso	
13/set - Reunião com representantes da JP Morgan	
20/set - Reunião com representantes da Fitch Ratings	
21/set - Reunião com representantes do banco Santander	
22/set - Reunião com representantes do Fundo Monetário Internacional (FMI)	
27/set - Reunião com representantes do Bradesco e da Wellington Management	
29/set - Reunião com investidores da PIMCO	
21/out - Teleconferência com representantes do Bradesco BBI	
21/out - Reunião com representantes da Fiesp	
25/out - Reunião com representantes da Standard & Poor’s	
27/out - Reunião com representantes do Santander	
17/nov - Reunião com banco Itaú e investidores	
23/nov - Reunião com representantes XP Investimentos	
30/nov - Reunião com representantes do JP Morgan	
30/nov - Reunião com Comitê de Legislação da AMCHAM Brasil (American Chamber 
of Commerce for Brazil)	
	 FONTE: CARTA CAPITAL

agenda do secretário da previdência

Outras informações acesse: www.affemg.com.br/previdencia

Principais alterações impostas pela PEC 287
IDADE MÍNIMA - 65 anos para homens, mulheres, trabalhadores urba-
nos e rurais, civis e militares.  Cria o mecanismo automático de elevação 
da idade mínima, vinculado ao aumento da expectativa de vida, sempre 
que a expectativa de vida aumentar, aumenta também a idade mínima.

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO - 49 anos para obter a média de 100% do 
teto do INSS. A partir dos 35 anos de contribuição, a aposentadoria  é 
proporcional.

APOSENTADORIA DAS MULHERES - ao igualar o tempo para homens 
e mulheres, a PEC aumenta a idade mínima das mulheres em 10 anos e 
o tempo de contribuição em 19 anos pra obter 100% da média do teto 
do INSS.  

CÁLCULO DA APOSENTADORIA - nunca será integral, é a média de to-
das as contribuições, portanto nunca será integral. 

FIM DA APOSENTADORIA ESPECIAL -  professores, policiais e ativida-
des de risco ou insalubres. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL - eleva a idade mínima para obtenção do direito 
para 70 anos.

PENSÕES POR MORTE - cônjuge dependente fará jus a 50% do valor,  
acrescido de 10% por dependente, limitado ao teto do INSS. Quando, o 
dependente deixar de receber a sua parcela por maioridade, a sua parte 
não é reversível ao cônjuge. Por esta regra, a pensão poderá ter valor in-
ferior ao salário mínimo.  

PENSÃO POR MORTE - VEDADA A ACUMULAÇÃO  de pensão por morte 
com aposentadoria,  seja regime próprio ou regime geral. 

PENSÃO POR PRAZO CERTO -  Lei 13.146/15 se transforma em regra 
constitucional, o tempo de percepção da pensão é vinculada à idade do 
cônjuge sobrevivente na data do óbito. Este prazo pode variar de 3 a 20 
anos, conforme a idade do cônjuge (entre as idades de 21 até 43 anos). 
REGRAS DE TRANSIÇÃO 1 - é exclusiva para quem está no sistema na 
data da promulgação da PEC e tenha mais de 45 anos (mulher) e 50 anos 
(homem). Estes trabalhadores serão obrigados a cumprir pedágio de 
50% de contribuição adicional sobre o tempo que falta para comprimen-
to dos 30/35 anos. 
2 - o trabalhador ou servidor que não estiver enquadrado na regra de 
45/50 anos discriminada acima, ficará obrigado a cumprir a nova regra 
integralmente, sem qualquer ressalva ou tratamento especial. 
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Todos contra a PEC 287/2016

O governo está gas-
tando milhões de re-
ais em propaganda 
enganosa (página 

6) para convencer a sociedade que a 
Reforma da Previdência é necessária 

para garantir a aposentadoria de to-
dos. A mentira é repetida diariamente 
em todos os jornais, rádios e TV, a ma-
nipulação da opinião pública não tem 
limites e tem sido comparada com as 
táticas da propaganda nazista. 

Entidades de servidores e tra-
balhadores, associações, sindicatos, 
centrais de trabalhadores  urbanos e 
rurais, movimentos sociais, estudan-
tes, OAB, no país inteiro, todos estão 
unidos contra esta PEC 287. Ao lado 

da FEBRAFITE, a AFFEMG está parti-
cipando ativamente das mobilizações 
em Brasília. Em Minas, foi formada a 
Frente Mineira Popular em Defesa da 
Previdência Social que já reúne quase 
80 entidades. 

CARTA DA FRENTE MINEIRA 
POPULAR  EM DEFESA DA 

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Atenção trabalhadoras e trabalhadores, 

aposentados, pensionistas, cidadãos mineiros,

O governo federal quer acabar com a aposentadoria do povo brasileiro. 
Para conseguir apoio a este projeto está gastando milhões em propaganda en-
ganosa, na qual afirma que a Previdência Social está falida e que por tal motivo, 
para garantir a aposentadoria de todos, é preciso reformá-la. Isto é uma mentira 
do Governo. Na Previdência não existe rombo, existe ROUBO! 

Milhões de reais são roubados todos os anos dos cofres da Previdência 
quando são concedidas isenções fiscais injustificadas e não são impedidas as 
fraudes e a sonegação praticadas por empresas. Além disso, dívidas previdenci-
árias deixam de ser cobradas. Tudo isso soma mais um trilhão de reais, mas essa 
informação o governo omite. 

Nos próximos anos, o Brasil contará com a maior quantidade de traba-
lhadores prontos para o mercado de trabalho. Um país com esse perfil precisa se 
preocupar com crescimento econômico e não em destruir a Previdência Social, pois 
isso significa dizer aos jovens trabalhadores que eles não têm futuro. A segurança 
para as aposentadorias no futuro está no contingente de empregados do presente. 

Previdência vem de Prevenir. Previdência não é poupança, não é o 
dinheiro que sobra para gastar nas férias ou para um investimento. Prevenir o sus-
tento para a velhice, para enfrentar a doença, ou quando acontecer um acidente e 
o cidadão não puder mais trabalhar. Previdência é para se garantir das dificuldades 
no futuro, com dignidade e sem precisar de esmolas, sem ficar na indigência! 

A FRENTE MINEIRA É CONTRA 
1.	 Idade mínima de 65 anos para aposentadoria de homens e mulheres
2.	 49 anos de contribuição para o trabalhador ter acesso à aposentadoria integral 
3.	 Valor de aposentadoria e de pensão por morte menores que o salário mínimo 
4.	 Aumento da idade mínima e tempo de contribuição para aposentadoria do 
trabalhador rural 
5.	 Impedimento de acumular aposentadoria e pensão por morte 
6.	 Elevação da idade para 70 anos para receber o  direito da assistência social
7.	 Mudança nas regras da aposentadoria de professores
8.	 Benefícios assistenciais em valor menor que salário mínimo
9.	 Mudanças drásticas nas regras de aposentadoria dos trabalhadores expos-
tos ao risco e a agentes insalubres, que nunca conseguirão se aposentar.
10.	Regras de transição que não consideram o direito adquirido e o pacto firma-
do pelo trabalhador quando ingressou no atual  sistema previdenciário.  

É sabido que a grande maioria dos municípios brasileiros se susten-
tam com as aposentadorias pagas aos seus cidadãos. A FRENTE MINEIRA aler-
ta: a PEC 287 prejudicará severamente a economia dos municípios. 

Por tudo isso, a FRENTE MINEIRA EXIGE a suspensão da PEC 287 para 
que a Sociedade discuta e construa alternativas que possam melhorar o Sis-
tema, ampliar os direitos, dar-lhe transparência e impedir os retrocessos.  

	 Ao equiparar mulheres e homens, a PEC 
287 ignora a jornada maior de trabalho das mu-
lheres, que ultrapassa a dos homens em mais 
de 5 horas semanais, segundo o IBGE.

ABSURDO:
Eles, que se aposentaram antes dos 50 anos de idade, querem aprovar uma reforma que te 

obriga a aposentar a partir dos 65 anos de idade e com 49 anos de contribuição. Isso é uma violência. 

FRENTE MINEIRA POPULAR EM DEFESA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Coletivo DAS ENTIDADES:

Frente Mineira de Defesa dos Serviços Públicos

A PEC 287 acaba com o direito à aposentadoria e reduz a proteção na 
velhice de quem mais precisa dela. 

Não à destruição da Previdência Social! 

Outras informações acesse: www.affemg.com.br/previdencia
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Uma das ações da Frente Mineira é a 
mobilização parlamentar

As entidades já se reuniram  com os deputados federais  Adelmo Leão, 
Tenente Gonzaga, Reginaldo Lopes e Jô Morais

A AFFEMG conclama todos os Associados a fazer contato com o Deputado Federal de sua cidade e mostrar os absurdos 
da PEC 287 para comprometê-lo  a votar contra a Reforma da Previdência. 

A Vereadora mais votada de BH, 
Áurea Carolina, garante apoio à luta 

contra a PEC 287/2016

“Eu preciso de um letramento que sintetize a proposta para a população. Assim, consigo 
instrumentalizar meu mandato não só para a denúncia, mas para que consigamos mo-
bilizar as pessoas e, efetivamente, barrar a reforma”, afirmou a Vereadora.  

comando da PMMG recebe membros da frente
No último dia 9, as lideranças se reuniram com o Coronel  Márcio Ro-

naldo de Assis, Assessor de Relações Institucionais do Alto Comando da Polícia 
Militar de Minas Gerais, para discutir a PEC 287/2016 e a destruição das garantias 
previdenciárias, inclusive para a própria PM. 

Na ocasião, eles também entregaram materiais de esclarecimento sobre 
a proposta, informaram o posicionamento contrário da Frente Mineira à matéria, 
falaram sobre mobilizações em defesa da previdência e as consequências para  a 
Seguridade Social Pública, caso a PEC seja aprovada.

Coronel Ronaldo com os membros da Frente Mineira, Ilva Franca, Isac Falcão, lgor Yage-
lovic e Maria Aparecida Meloni (Papá) 

Outras informações acesse: www.affemg.com.br/previdencia
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Receita SOLIDáRIA

Conheça outros projetos selecionados e finalizados 
pelas entidades, apoiadas pela Receita Solidária 

VENHA PARTICIPAR DA REDE DE COLABORADORES DA RECEITA SOLIDÁRIA
	 A Receita Solidária pretende formar uma Rede de Colaboradores em todas as unidades da SEF. O objetivo é divulgar as atividades de nossa enti-
dade, para que os colegas conheçam mais de perto o seu funcionamento. Serão ações esporádicas, que demandarão pouco tempo, mas importantes para 
o fortalecimento da Receita Solidária. O único requisito é ter um coração solidário. Seja nosso colaborador! Para outras informações entre em contato com 
comunicacao@receitasolidaria.org.br.

Além dos projetos conclu-
ídos que constaram no JORNAL DA 
AFFEMG de janeiro, outros foram 
desenvolvidos graças ao apoio da 
Associação.

Projeto 05 - Espaço Brincando e 
Aprendendo. Desenvolvido pela Casa 
do Caminho, de Poços de Caldas.
Objetivo: realizar a manutenção 
do telhado do salão multiuso da 
instituição, com instalação de forro 
antitérmico, para maior conforto das 
220 crianças e jovens atendidos pela 
instituição.

Projeto 07 - Um Sonho em Cons-
trução. Desenvolvido pelo Centro de 
Integração Martinho (CIM), uma das 
unidades da Instituição Beneficente 
Martim Lutero em BH.

Objetivo: construção do segundo 
andar, que antes era uma área aber-
ta do Centro de Integração Martinho 
(CIM), no Aglomerado da Serra. Se-
rão beneficiadas aproximadamente 
150 crianças e adolescentes em situ-

ação de vulnerabilidade e risco pes-
soal e social e suas famílias. O novo 
espaço vai possibilitar a realização 
de diversas oficinas e atividades e a 
construção de novas parcerias para o 
atendimento da comunidade.

Projeto 08 - Crescer com Esperan-
ça. Desenvolvido pela Associação 
Esperanza Brasil, de São Domingos 
do Prata.
Objetivo: oferta de oficinas de mú-
sica, capoeira, artesanato e dança, 
além de reforço escolar e comple-
mentação alimentar a 62 crianças e 
adolescentes, no contraturno escolar.

Projeto 09 - Criança Feliz e Desen-
volvida. Desenvolvido pela Creche 
São Francisco de Assis, em Santa 
Maria do Suaçuí.
Objetivo: implementação de uma 
Brinquedoteca. O projeto vai propi-
ciar o desenvolvimento de ativida-
des que estimulem as habilidades 
físicas, sociais e intelectuais das 40 
crianças atendidas na creche. 

Projeto 10 - Linkados na Cura do 
Câncer. Desenvolvido pela Fundação 
Sara Albuquerque Costa, em BH.
Objetivo: aquisição de computa-
dor com especificações de servidor 
de rede para atender à conexão em 
rede da unidade, contribuindo para 
a segurança e confiabilidade dos da-

dos. O equipamento possibilita um 
melhor atendimento às 202 crianças 
e adolescentes portadores de câncer 
ao agilizar a triagem, orientação e 
encaminhamento ao serviço espe-
cializado, favorecendo o diagnóstico 
precoce e acesso imediato ao trata-
mento adequado. 

Projeto 11 - Espaço Lar. Desenvol-
vido pela Creche Lar da Criança, de 
Teófilo Otoni. 
Objetivo: aquisição de piso para re-
vestimento do espaço externo da en-
tidade, que será utilizado para diversas 
atividades socioeducativas prestadas 
às 270 crianças e adolescentes.

Projeto 13 - Exercitar é Direito dos 
Idosos. Desenvolvido pelo Lar Santa 
Clara, de Salinas.
Objetivo: aquisição de aparelhos de 
fisioterapia para proporcionar uma 
melhor qualidade de vida aos 24 
idosos moradores da instituição.

Projeto 14 - Aquisição de equipa-

mentos (freezer, geladeira e TV). 
Desenvolvido pelo Asilo Cônego 
Lafaiete da Costa Coelho, em Santa 
Maria do Suaçuí.
Objetivo: melhorar as condições de 
conservação de alimentos e oferecer 
entretenimento aos 57 idosos resi-
dentes no local.

Projeto 15 - Culinária Educativa. 
Desenvolvido pelo Projeto Abrindo 
Caminhos Núcleo Ramiro Júlio Fer-
reira de Apoio à Criança e à Família, 
de Piumhi.
Objetivo: aquisição de equipamen-
tos (geladeira e freezer) para viabi-
lizar a oferta de aulas de culinária às 
70 crianças e adolescentes atendidos 
pela entidade, de modo a auxiliar na 
profissionalização e, de forma lúdica, 
na educação de relacionamentos e 
comportamentos coletivos.

Projeto 16 -  Educando com Música. 
Desenvolvido pelo Projeto Abrindo 
Caminhos Núcleo Ramiro Júlio Fer-
reira de Apoio à Criança e à Família, 
de Piumhi.
Objetivo: aquisição de aparelhos 
musicais (teclado, e violões) para que 
sejam ministradas aulas de música às 
70 crianças e adolescentes atendidas 
pela entidade, promovendo de forma 
lúdica bons comportamentos e rela-
cionamentos sociais.
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Quem é que faz um seguro de automóvel para ter seu carro batido ou 

roubado? Tal como o seguro de automóvel, ninguém compra um plano de 

saúde por ser um sonho de consumo. Compra para utilizá-lo quando precisa.

Não é de hoje que ter um plano de saúde passou a ser uma necessidade 

básica do indivíduo. Por isso, ao escolher um plano de saúde, é importante buscar 

referências, informa-se sobre as coberturas, sobre a rede de atendimento, a sua 

regularização junto à Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), verificar 

reclamações junto ao IDC – Instituto de Defesa do Consumidor e, sobretudo, 

procurar saber qual é o diferencial do atendimento da Operadora em relação às 

outras existentes no mercado e como anda a saúde financeira do plano.

Saúde é um desejo universal. Pode-se dizer que é o número um da lista de 

desejos. Qual é a palavra mais utilizada ao se fazer um brinde? SAÚDE! Qual é o 

voto que nunca falta em cartões ou comemorações? SAÚDE.

Investir em saúde é investir na vida. Mais do que isto, é melhorar a 

qualidade de vida das pessoas. E isso é primordial para que o ser humano possa 

viver com dignidade. 

A FUNDAFFEMG considera que priorizar a saúde, investindo na melhoria 

do atendimento, é investir na vida quando ela está mais fragilizada. Por isso, 

conta com atendimento personalizado e completa infraestrutura. Temos 

como missão propiciar segurança e tranquilidade no alcance da saúde dos 

beneficiários.

Nossos investimentos não têm se limitado a prestar assistência hospitalar 

quando o beneficiário está doente, mas, essencialmente, nossa preocupação 

está direcionada à prevenção de doenças e promoção da saúde.

Com 32 anos de existência, contando com aproximadamente 16.000 vidas, 

acreditamos que devemos ter, em primeiro lugar, saúde financeira para, assim, 

cuidar da saúde dos nossos beneficiários. Por isso, 100% do nosso capital é 

aplicado no próprio Plano de Saúde. 

Buscar um diferencial no atendimento e cobertura é o nosso foco constante. 

Com profissionalismo e determinação, melhorias são promovidas na assistência 

ambulatorial, hospitalar, obstétrica e, especialmente, na prevenção de doenças 

e promoção da saúde. 

Caso tenha dúvidas sobre a cobertura ofericida pelo Plano 

FUNDAFFEMG-Saúde, quais são os diferenciais em relação ao 

mercado e outras questões, entre em contato pelo telefone 

(31) 2103-5858 ou pelo e-mail fundaffemg@fundaffemg.com.br

A escolha de um Plano de Saúde

Um plano feito
por você e

PARA VOCÊ!
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Com profissionalismo e determinação, melhorias são promovidas na assistência 

ambulatorial, hospitalar, obstétrica e, especialmente, na prevenção de doenças 

e promoção da saúde. 

Caso tenha dúvidas sobre a cobertura ofericida pelo Plano 

FUNDAFFEMG-Saúde, quais são os diferenciais em relação ao 

mercado e outras questões, entre em contato pelo telefone 

(31) 2103-5858 ou pelo e-mail fundaffemg@fundaffemg.com.br

A escolha de um Plano de Saúde

Um plano feito
por você e

PARA VOCÊ!
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Devido a rapidez do atendimento, muitas pessoas recorrem ao 
pronto socorro diante do surgimento de quaisquer sintomas. No 
entanto, essa prática não é ideal. Os centros de atendimento de 
urgência e emergência possuem função de atender pacientes em 
casos graves, de risco iminente à vida ou que podem causar danos 
irreversíveis. 

É importante esclarecer que a troca do pronto socorro pela 
consulta agendada não significa que haverá demora ou atrasos 
no atendimento. A Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) determina prazos a serem cumpridos em todos os tipos de 
procedimentos oferecidos pelos planos de saúde. Os exames de 
análises clinicas, por exemplo, devem ser realizados em no máximo 
3 dias úteis. 

 Quem vai até os centros de pronto atendimento em 
momentos indevidos, além de sobrecarregá-los, não encontra o 
acompanhamento individualizado necessário para preservar a 
saúde e o bem-estar em longo prazo. Por isso deve-se cultivar uma 
relação de confiança com um clínico e dar preferência às consultas 
agendadas. 

Alguns dos casos considerados de emergência são:

Acidentes
Fraturas
Queimaduras
Afogamentos
Hemorragias
Dores fortes no peito
Dificuldade respiratória
Perda de visão ou de audição
Inconsciência
Intoxicações
Dor abdominal grave e vômito persistente
Reações alérgicas graves
Febre alta, acima de 39, 5ºC

Utilização indevida 
da carteirinha UNIMED 
no interior pode gerar 

despesas adicionais 
A contratação terceirizada de outras Operadoras de Planos de Saúde, como 

a UNIMED, tem o objetivo de aprimorar a assistência à saúde dos beneficiários 

da FUNDAFFEMG em cidades mineiras com dificuldades de contratação de rede 

direta. Entretanto, o custo de utilização através da UNIMED é superior ao de 

nossa rede.  Por isso, é importante verificar quais são os médicos, fisioterapeutas, 

psicólogos, clínicas, laboratórios e hospitais que já são diretamente credenciados 

ao nosso Plano de Saúde. 

Antes de recorrer aos serviços da UNIMED, verifique se o prestador ou 

estabelecimento faz parte da nossa rede credenciada. Privilegie os convênios 

diretos da FUNDAFFEMG, pois assim você terá agilidade nas autorizações e seu 

Plano de Saúde terá condições de melhor gerenciar o seu atendimento e os custos.  

O beneficiário que utilizar carteira da UNIMED em locais onde a FUNDAFFEMG 

tem rede própria e em prestador ou estabelecimento que também for credenciado 

do Plano, irá arcar com a diferença dos valores cobrados pela UNIMED e os praticados 

pela FUNDAFFEMG, conforme previsto no Regulamento do FUNDAFFEMG-Saúde. 

QUAL A HORA CERTA DE IR AO PRONTO 
SOCORRO?



AFFEMG Notícias                                       Número 323

Página 14

FUNDAFFemg

Página 18

AFFEMG Notícias                                       Número 323

FUNDAFFEMG

Não é de hoje que se discute um problema cada vez maior e mais complexo 

enfrentado pelas instituições de saúde privada: como absorver o aumento 

frequente e exorbitante dos custos gerados pela assistência médica e manter o 

equilíbrio financeiro, sem repassar esta conta integralmente para o beneficiário.

O aumento dos custos é consequência do envelhecimento da população, 

do surgimento constante de novas tecnologias e medicamentos e da 

utilização inadequada e exagerada dos serviços. Avaliando cada um 

destes fatores isoladamente, podemos constatar que existem prós e 

contras e identificar o que pode ser feito para minimizar os efeitos nocivos.

A maior longevidade das pessoas é extremamente positiva e desejável 

por todos nós. No entanto, essa longevidade pode representar um aumento 

das despesas médico-hospitalares, pois vivemos em uma cultura arraigada 

no conceito de tratamento da doença e não da sua prevenção. Mas, para 

a FUNDAFFEMG, não basta apenas viver mais. É preciso, antes de tudo, ter 

qualidade de vida, o que depende , primordialmente, do investimento 

em prevenção, tanto por parte do beneficiário quanto por parte do seu 

Plano de Saúde. Por isso, há anos, apostamos em projetos de promoção da 

saúde e prevenção de doenças como Campanhas de Vacinação, Palestras 

Informativas, Programas de Condicionamento Físico, Grupos de Portadores 

de Doenças Crônicas entre outras ações que dão aos nossos beneficiários 

informações e apoio para a manutenção de uma vida mais saudável.

A incorporação de novas tecnologias é, também, um fator que 

precisa ser avaliado com cuidado. A cada dia surgem muitos métodos 

e novos medicamentos que não podem ser simplesmente adotados. 

É fundamental que haja um estudo comparativo de seus reais 

benefícios para evitar o uso indiscriminado e justificar seus altos custos.

Mas, o grande vilão do sistema de saúde, que gera despesas abusivas 

e faz com que a inflação deste setor seja sempre superior à do País, é o uso 

inadequado dos serviços. Este é o ponto no qual todos nós podemos agir e 

reverter a situação. Cabe ao beneficiário  e ao prestador de serviços a consciência 

de que consultas, exames e procedimentos desnecessários não são sinônimos 

de uma assistência médica de qualidade e se refletem nos custos para toda a 

coletividade. Já à FUNDAFFEMG, cabe o acompanhamento das necessidades de 

seus beneficiários, o gerenciamento eficiente dos recursos e, principalmente, 

o investimento cada vez maior na saúde e conscientização de todos. É 

como este propósito que atuamos e viabilizamos, hoje, o nosso trabalho.

Inflação e uso inadequado do Plano de Saúde 
podem gerar desequilíbrios

Dez maiores custos de utilização em 2016 no 
Plano FUNDAFFEMG-Saúde

Beneficiário Valor da Utilização em 2016 - R$ Patologia

A 807.211,13 AVC

B 657.638,71 Câncer e Cardiopatia

C 652.431,24 Septicemia

D 517.046,42 Dengue com complicações

E 511.158,48 Neoplasia Cerebelar

F 482.356,85 Tumor Cerebral 

G 450.191,78 DPOC - Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 

H 450.132,43 AVC Isquêmico

I 413.542,27 DPOC - Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 

J 379.249,52 Câncer de Mama
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Cartas de agradecimento
À FUNDAFFEMG,

Estive durante três anos acometido de doença grave em elevado grau de agressividade. Me submeti a cirurgia radical, 
radioterapia, hoemonoterapia, terapias alternativas e mesmo assim a doença persistiu.

A FUNDAFFEMG me apoiou, sem restrições, com exames médicos, consultas e fornecendo a medicação durante um ano. 
Também quero registrar o apoio carinhoso das Assistentes Sociais (Maria Elisa e Cláudia).

Agora recebi alta do tratamento com diagnóstico muito bom.
Assim, não posso deixar de manifestar meu agradecimento pelo apoio integral. Parabéns FUNDAFFEMG por cumprir o 

propósito que definimos quando criamos NOSSO Plano de Saúde original na AFFEMG.

Antonio Alves Borges

À diretoria da FUNDAFFEMG

Novamente estamos pela dor da perda de um filho. João Carlos Veiga em 02/09/2010 e Milton José Veiga em 24/12/2016. 
Só quem já passou por essa situação pode avaliar como se sentem os pais.

Restou-nos, contudo, o conforto e a tranquilidade pelo apoio recebido na FUNDAFFEMG nos dois acontecimentos. Dos 
medicamentos às cirurgias, das internações em CTI à internação domiciliária, nada nos faltou, proporcionando aos nossos 
filhos o que de melhor mereceram.

Poder ser filiado a um plano de saúde como a FUNDAFFEMG é um privilégio. Quem pode participar dele e não se filia 
está descuidando de seu presente e de seu futuro, pois não está se preocupando com doenças imprevisíveis, acidentes 
inesperados e com as despesas desastrosas que estas ocorrências podem causar a uma família. 

Se não tivéssemos a FUNDAFFEMG, teríamos que dispor de bens ou deixado nossos filhos em falta, pois suas enfermidades 
exigiram tratamentos de alto custo. 

À FUNDAFFEMG nossos mais sinceros agradecimentos. Pelo atendimento sempre preciso e humano, agradecemos 
também as cordiais, enfermeira Valéria e médica Dra. Regina e demais funcionários.

Conclamo os colegas aposentados e idosos como eu que tragam para a FUNDAFFEMG seus familiares. Todos meus 
filhos, genros, noras e netos sempre pertenceram a FUNDAFFEMG. Que os colegas da ativa que ainda não estão no Plano 
venham fazer parte, pois nunca sabemos quando precisaremos de assistência, quando uma doença poderá aparecer, mas 
sabemos que se isto acontecer teremos a FUNDAFFEMG para nos acolher. 

Milton Miari Viega

Você tem entre 40 e 70 anos e não fez mamografia nos últimos dois anos?
Chegou a hora de se cuidar!

05/02 a 31/05
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Diversos

saudades

férias coletivas

Homenagem

classifisco
Belo Horizonte e Região - Venda e Aluguel
•	 Bairro Lourdes/BH – Vende-se apartamento com 146m², 4 quartos, sendo 1 suíte, 3 banheiros com revesti-

mento em mármore, 2 salas amplas para 3 ambientes, lavabo e varanda. Piso em granito, rebaixamento de 
teto e sistema de som planejado. Cozinha ampla com piso e bancadas em granito, área de serviço espaçosa, 
DCE. Duas vagas de garagem. Condomínio R$820. Valor R$ 1.700.000,000. Tratar direto com o proprietário: 
Maria Lúcia Fatorelli (61) 981871477. Fotos do imóvel no link: www.netimoveis.com/imovel/apartamento-

-minas-gerais-belo-horizonte-centro-sul-lourdes/137039.  
•	 Bairro Lagoinha/BH - Vende-se ou aluga-se casa próxima à Igreja Batista da Lagoinha, 7 quartos, 3 pavi-

mentos, área de serviço, 10 vagas de garagem, armários embutidos e tábua corrida. Contato: (31) 98822-
2202 (WHATSAPP – VIVO).  

•	 Vende-se lote de 1.020m2 no Condomínio Gran Royalle Aeroporto Confins – Lote 03 Quadra 06. Contato: 
(31) 9 8422-8322 - Marilene

•	 Região Centro-sul/BH: Vende-se apartamento 4 quartos, dependência completa de empregada, 3 vagas de 
garagem, área de lazer completa, 1 apt por andar. Referência: em frente ao Minas II (próximo a delegacia 
de polícia). Contato: (31)98822-2202.

•	 Outros Estados – Venda e Aluguel
•	 Copacabana/RJ : Aluga-se apartamento duas quadras da praia, 12º andar, de frente, arejado e perto do 

metrô. Contato (31) 99205-7796.
•	 Bragança Paulista/SP: Aluga-se apartamento para temporada 2 quartos. Airbnb. Contato: (11) 98824-

8811, Milton André. 
•	 Setiba/ES: Aluga-se Apartamento em frente à praia. Sala, cozinha, 2 quartos sendo 1 com suíte, 2 banheiros 

e 1 vaga de garagem. Capacidade máxima para 6 pessoas CONTATO: Wanilda (31) 3446-1904
•	 Guarapari/ES:  Vende-se ou aluga-se apartamento  na Praia do Morro - 02 quartos, 01 garagem, DCE, 1º 

andar, vista para o mar, varanda no meio da praia. Rua Antônio do Amaral, nº 106, sem mobília.  Valor: R$ 
270.000,00 Tratar: (27) 3361-5974, Olinda. 

•	 Capim Branco/ MG: Vende-se linda casa de campo, terreno de 1008 m², a casa com área construída de 171 
m², 3 quartos, todos com armários embutidos, sendo um suíte com armário e box blindex; banheiro com 
armário e box blindex, sala grande, cozinha grande com armários, varanda e churrasqueira. A área externa 
é toda jardinada, com piscina, horta, pomar, casa de caseiro e de despejo. Tratar com Silvana 98745-0019.

produtos e Serviços 
•	 Arquiteta, ofereço serviços de consultoria, planejamento em projetos de arquitetura de interiores, pequenas 

reformas e reformulação de espaços. Valores de contratação diferenciados para associados da AFFEMG em 
Juiz de Fora/MG. Contato: Viviane Venuto (32) 988-141210 / (32) 988119057

•	 Vende-se Cota do Minas Tênias Clube, situação totalmente regular.Apenas R$ 27.200,00 a vista. CONTATO: 
Henrique (31) 3344-7392 ou (31) 9 8769-1309.

•	 Vende-se cota do Minas Tênis Clube, com direito a 4 unidades, sede Rua da Bahia, Minas II Mangabeiras, 
Coutrin e Náutico do Alpha Ville.Tratar com o proprietário: (31) 3221-5109 Murilo.

•	 Vende-se cota do Minas Tênis Clube, está toda regular. Valor: R$ 26.000,00 a vista. Contato: Wagner 
(71)99990-0134/98858-8019.

•	 Efigênia Coutinho Braga, faleceu no dia 20 de Fevereiro na cidade de Oliveira/MG, onde residia.
•	 Paulo Célio Brasil, faleceu no dia 18 de Fevereiro na cidade de Barbacena/MG, onde residia.
•	 Wanda D’Aurea Monteiro faleceu no dia 12 de Fevereiro na cidade de Campo Belo/MG, onde 

residia.
•	 Dalmo Lucio dos Santos faleceu no dia 17 de Fevereiro, residia na cidade de Belo Horizonte/MG.
•	 Wania Aparecida Batista Pereira, esposa do associado titular Naldemir Alves Pereira, faleceu no 

dia 16 de Fevereiro na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.
•	 Maria Auxiliadora Barros, faleceu no dia 08 de Fevereiro na cidade de Paraisópolis/MG, residia 

na cidade de Itajubá/MG.
•	 Maurício Luz faleceu no dia 26 de Fevereiro na cidade de Ouro Fino/MG, onde residia.
•	 Dirson de Mirando Murta faleceu no dia 29 de Janeiro na cidade de Varginha/MG, onde residia.
•	 Karl Harry Abbestam, esposo da associada titular Nivalda Rodrigues dos Santos Abbestam, fa-

leceu no dia 31 de Janeiro na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.
•	 Maria do Carmo Santos Guimarães faleceu no dia 24 de Janeiro na cidade de São Paulo/MG, 

onde residia.
•	 Nilson Mateus, Pai do associado titular  Nilton Mateus, faleceu no dia 25 de Janeiro na cidade de 

Belo Horizonte/MG, onde residia.
•	 Maria das Dores Zebral Pedrosa, esposa do associado titular João Domingos Pedrosa, faleceu no 

no dia 25 de Janeiro na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.
•	 Efigênia do Bom Conselho Caminha no dia 11 de Janeiro na cidade de Contagem/MG, residia 

na cidade de Belo Horizonte.
•	 José Maria de Oliveira Cyrne, faleceu no dia 18 de Janeiro na cidade de Uberlândia/MG, onde residia.
•	  Lúcia Vianna de Salles Mourão, Mãe da Pensionista Ana Lucia de Salles Mourão Pinto, faleceu 

no dia 08 de Janeiro na cidade de Belo Horizonte/MG, onde residia.

Alexandre Alves Liberal era filho de Vicente Liberal e Osval-
da Liberal que junto à família dedicaram a confortá-lo até os últimos 
momentos.  Faleceu em 16 de janeiro de 2017, aos 54 anos, deixan-
do esposa e filha. 

Aproveitamos para agradecer aos amigos, colegas de pro-
fissão e familiares pelas orações e carinhosas palavras de conforto. 
Damos graças a Deus pela generosidade e oportunidade de nos ter 
concedido o convívio com Alexandre. 

Trabalhou e aposentou-se como Delegado da Polícia Civil 
de Minas Gerais, onde foi sempre amante da verdade e da justiça, 

exemplo de retidão. 
Foi um filho exemplar, marido fiel, dedicado e ótimo pai. Para 

os amigos, companheiro de todas as horas. 
O modo carinhoso com que tratava a todos, o bom humor 

com que encarava a vida, a alegria e sobretudo a fé que ostentava nos 
serve de exemplo e alimenta ainda mais nossa saudade. 

A saudade será imensa e cresce mais a cada dia, mas deve-
mos persistir na vida sempre munidos de fé e da certeza de que nunca 
o esqueceremos. 

Familiares de Alexandre Alves Liberal

CABO FRIO
Período das férias coletivas: 01 a 30 de agosto de 
2017 . Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 
2017. 
•	 Após as férias:  a partir de 12h do dia 02 de setem-
bro de 2017.
Não haverá funcionamento no período 01/08 
a 01/09/2017

 GUARUJÁ
Período das férias coletivas: 02 a 31 de agosto de 
2017. Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 31 de julho de 
2017. 
•	 Após as férias:  a partir de 12h do dia 02 de setem-
bro de 2017.
Não haverá funcionamento no período 01/08 
a 01/09/2017

 PORTO SEGURO
Período das férias coletivas: 03 de maio a 01 de junho 
de 2017 . Funcionamento normal para hospedagem:
•	 Antes das férias: até 12h do dia 02 de maio de 
2017. 
•	 Após as férias:  a partir de 12h do dia 03 de junho 
de 2017.
Não haverá funcionamento no período 03/05 
a 02/06/2017

Rua Sergipe, 893, Funcionários. Telefone: 0800 031 5689 Horário de Funcionamento: 8h às 12h ou 13h às 17h

 A Fisco Corretora parabeniza a AFFEMG pelos 67 anos. Fruto do 
trabalho de zelar pelo bem-estar e a segurança dos Associados, a 
Fisco orgulha-se de fazer parte dessa história gloriosa em passado, 
presente e, com certeza, futuro! 
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“Essa enti-
dade foi 
c r i a d a 
n u m a 

época em que os servidores eram 
proibidos de se organizar em sindica-
tos ou associações. Um ato de força e 
coragem. Hoje,  a sociedade brasileira 
vive tempos difíceis, principalmente 
os servidores públicos. Para enfrentar 
tantas dificuldades, precisamos nos 
inspirar no exemplo dos nossos Fun-
dadores.” O discurso do Diretor-Presi-
dente da AFFEMG, Sinval Pereira, na 
cerimônia de comemoração dos 67 
anos da AFFEMG, realizada no dia 10 
de fevereiro, na sede em Belo Hori-
zonte, deu o tom ao evento, marcado 
por homenagens e o  reconhecimento 
da vocação democrática da AFFEMG. 

Com a presença dos Asso-
ciados, familiares, representantes de 
entidades de classe e movimentos so-
ciais, a solenidade contou com a pre-
sença da Deputada Federal Jô Moraes 
e da vereadora de Belo Horizonte, 
Áurea Carolina. 

Em sua saudação, Jô Morais 
destacou o papel de resistência da 
AFFEMG. “O trabalho dos Auditores 
Fiscais garante que os serviços públicos 
sejam realizados. Mas, muitas vezes, 
a sociedade é reativa a uma ação tão 

AFFEMG Celebra 67 anos
História de resistência da Associação é destaque na solenidade do aniversário

fundamental. Por isso, nesse momen-
to difícil para o Brasil, tê-los aqui, co-
memorando 67 anos de existência, 
acreditando nos valores fraternos e hu-
manos é muito importante. Parabéns, 
a resistência de vocês é a esperança de 
um Brasil melhor”. 

 	 Já vereadora Áurea Carolina 
destacou seu contentamento em se 
aproximar da AFFEMG. “Em meu pri-
meiro mandato, conhecer e criar laços 
com entidades que defendem bandei-
ras como a auditoria da dívida pública, 
é ter a certeza de que não estamos 
sozinhos, juntos podemos contribuir 
para um Brasil melhor. Parabéns, 
AFFEMG, essa nova amiga, lhe deseja 
muitos anos de luta”, concluiu. 

Além do Diretor-Presidente, 
Sinval Pereira, a mesa de honra 
foi composta pelo o Presidente do 
Conselho de Administração, Pedro 
Paulo Batista Jr., pelo Presidente da 
Fundação de Assistência à Saúde – 
FUNDAFFEMG, José Gomes Soares e 
pela Coordenadora da Frente Mineira 
Popular em Defesa da Previdência 
Pública, Ilva Franca Lauria, especial-
mente convidada para cerimônia.

Cumprindo a tradição, o Pre-
sidente do Conselho de Administra-
ção leu a ata de fundação da AFFEMG, 
lavrada em 15 de fevereiro de 1950 e, 

em seguida, citando Bertolt Brecht 
sobre os homens imprescindíveis 
“aqueles que lutam a vida toda”, Pe-
dro Paulo destacou: “a AFFEMG, cada 
dia que passa, me mostra que nós es-
tamos fazendo parte desse grupo dos 
homens imprescindíveis e o Brasil, 
hoje, vem demonstrando que precisa 
de atitudes assim. Agradeço a honra 
de ter feita essa memória dos nossos 
fundadores”.  

José Gomes lembrou que a 
criação da FUNDAFFEMG também 
é fruto da visão vanguardista da 
AFFEMG. “Pensar e executar a conso-
lidação de um plano de saúde de au-
togestão é mais um exemplo de que 
não nos esquecemos do espírito que 
motivou a criação dessa Associação. 
A FUNDAFFEMG se sente honrada em 
fazer parte dessa história”.  

A forte e influente ação da 
AFFEMG na luta pelos direitos dos 
servidores públicos foi destacada 
pela coordenadora da Frente Mineira, 
Ilva Franca Lauria. “Somos um coleti-
vo de 70 entidades na Frente Mineira 
e, como coordenadora, gostaria de 
manifestar a capacidade da AFFEMG 
de congregar, articular e mobilizar as 
entidades e servidores que partici-
pam desse movimento. Nessa opor-
tunidade, em que comemoramos os 

67 anos da AFFEMG, considero este o 
maior testemunho da força e da efici-
ência dessa entidade”. 

Novo Vídeo Institucional 

O Coral Melodia, formado por 
Associados da AFFEMG, teve dupla 
participação nas comemorações dos 
67 anos da entidade. Na solenidade do 
dia 10, interpretou de forma brilhante 
o Hino Nacional e também atuou no 
novo vídeo institucional da AFFEMG, 
cantando a música “Seio de Minas” da 
artista, Paula Fernandes, sob a regên-
cia do maestro Ronaldo Ponciano. 

Exibido ao final da cerimônia, 
o novo vídeo institucional da AFFEMG 
contou ainda com a participação do 
BORDAFFEMG, grupo de bordado 
composto por Associadas e coorde-
nado pela professora Fátima Coelho. 
Com quase cinco minutos de duração, 
o material faz uma homenagem à 
história da Associação, inspirando-se 
no Complexo Arquitetônico da Pam-
pulha, hoje, Patrimônio Cultural da 
Humanidade. Para visualizar o novo 
vídeo, acesse: www.affemg.com.br.

A noite de comemorações 
terminou com um coquetel servido 
no Centro de Convivência, onde todos 
cantaram parabéns para a AFFEMG.
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A Semana Cultural, tradicional-
mente realizada no mês de aniversário 
da AFFEMG, repetiu a dose de sucesso 
e encantamento. Este ano, a agenda de 
atrações começou com o espetáculo de 
dança “Tango, Nuestro Baile”, apresenta-
do no dia 9 de fevereiro.  O show trou-
xe ao palco do Grande Teatro do Sesc 
Palladium, em Belo Horizonte, toda a 
magia do tango argentino com core-
ografias audaciosas apresentadas em 
três atos: o baile, o show e o contem-
porâneo. Uma clássica apresentação 
que encantou os Associados. “O ani-
versário é da Associação, mas o nosso 
desejo é presentear o Associado, por 
isso escolhemos o tango, sempre um 
clássico para os apreciadores da dança”, 
destaca a Diretora-Social da AFFEMG, 
Patrícia Salum.  

Dança, música e teatro
Atrações culturais marcam comemorações dos 67 anos
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A AFFEMG agradece todos os Associados que prestigiaram e comemoraram com a entidade mais um aniversário de fundação. Também agradece a dedica-
ção dos Diretores, Conselheiros e funcionários que juntamente com os Associados constroem a história dessa grandiosa Associação. 

Agradecimento

 Do clássico à comédia
Se objetivo é agradar os mais 

variados gostos, a AFFEMG também levou 
os Associados para um momento de mui-
to riso e descontração.  A peça “60 para rir”, 
em formato stand up, foi apresentada pe-
los artistas Christiano Junqueira e Leandro 
Nassif nos dias 11 e 18 de fevereiro, no Te-
atro Sesiminas, na capital. Com uma hora 
de duração, o espetáculo é uma sátira ao 
estilo de vida da sociedade moderna, des-
tacando a realidade brasileira com muito 
improviso e interação com o público. “É 
a primeira vez que esse estilo de espe-
táculo humorístico entra no calendário 
de comemorações. Mas, a AFFEMG tem 
essa característica de sempre inovar e não 
poderia ser diferente neste mês especial”, 
explica Patrícia.

Gran Finale
Fechando com chave de ouro a 

Semana Cultural 2017, o Trio Amaranto, 
formando pelas irmãs Marina, Flávia e 
Lúcia Ferraz, fez uma apresentação ex-
clusiva, no dia 17 fevereiro no Centro de 
Convivência da AFFEMG. Com mais de 
uma hora de duração, a apresentação 
contou com um rico e belíssimo reper-
tório da Música Popular Brasileira e tam-
bém internacional.  Para quem prestigiou 
o espetáculo, a sensação foi que as irmãs 
artistas fazem da simplicidade uma gran-
deza para se admirar. “Agradecemos mui-
to o convite, é uma grande honra partici-
par das comemorações do aniversário da 
AFFEMG”,  destacou Marina Ferraz.
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Em Minas Gerais, houve um tempo em que praticamente 
toda casa mineira tinha uma roda de fiar e um tear, o que 
resultava em muita criatividade na produção artesanal 
de roupas e colchas. As técnicas, muito variadas e com 

poucas restrições, criaram uma infinidade de resultados, fazendo tramas 
incríveis e únicas no país. Desta forma, o bordado encanta e dá significa-
dos plenos de beleza à existência do nosso Estado.

E considerando esse tema, que ainda possibilita a reconstrução e res-
gate de histórias, a AFFEMG convidou os Associados, amantes dos causos e dos bordados, 
a participarem da abertura da VIII Exposição de Artes Plásticas e Fotografia - “Entrelaços 

de Histórias sobre Nós - Bordando a memória”, realizada no dia 15 de feve-
reiro, data em que a Associação completou 67 anos. O evento foi realizado 
no hall da Galeria de Diretores, no 2º andar da sede, em Belo Horizonte e 
contou com a presença do Diretor-Presidente, Sinval Pereira, que ao lado 
da Diretora  Financeira Adjunta, Maria Aparecida Meloni, Papá, deu boas-
-vindas a todos. “O encontro da história da AFFEMG com todas as memórias 
contadas nessa exposição certamente será uma explosão de lembranças 
que vai despertar sentimentos e revigorar afetos. Toda família precisa dessas 

emoções para manter fortalecidos os pontos que unem os laços fraternos, que seja assim 
também para grandiosa família AFFEMG”, declarou o Diretor-Presidente.

Uma trama artística de cores e memórias
VIII Exposição de Artes e Fotografia da AFFEMG destaca o bordado!

A abertura também teve a 
participação da terapeuta e instru-
tora de bordado, Fátima Coelho, que 
fez uma palestra sobre o bordado 
e o resgate da memória afetiva. “A 
primeira coisa que precisa ficar clara 
é que o bordado não é apenas uma 
técnica, ele representa um ‘encontro 
de almas’, pois congrega as pessoas 
e suas histórias”, explicou a professo-
ra. Ao final da apresentação, Fátima 
prestou uma homenagem as suas 
alunas Associadas que formam o gru-
po BORDAFFEMG. 

Homenagem também aos 
curadores da Exposição: Ariadna Mar-
ra,  Carlos Domingos e Celeste Galvani 
que receberam das alunas do BORDA-
FFEMG uma lembrança pelas contri-

buições na organização da Exposição. 

O Acervo
Todas as 21 peças inscritas 

tiveram um significado especial e 
muitas se destacaram. A associada 
Ana Maria Soares apresentou a peça 
mais antiga da exposição: uma toa-
lha bordada pela tia de sua avó em 
1871, por ocasião do casamento 
de seu bisavô. A associada Lourdes 
Marques Peixoto expôs a veste de 
batizado que foi utilizada por seus 
três filhos. Já o grupo BORDAFFEMG 
trouxe as peças confeccionadas du-
rante as aulas na AFFEMG.

Confira também, na galeria 
de fotos do site, os principais momen-
tos da abertura da Exposição.   Entre fios, cores e histórias

Na quinta-feira, dia 16, foi o 
momento de praticar! Os Associados 
participaram de uma oficina de bor-
dado, oferecida pela professora Fátima 
Coelho que ensinou várias técnicas aos 
participantes. “Ninguém precisar ser 
um expert no assunto, aqui o que pre-
cisa é abrir a mente e o coração e deixar 
a imaginação fluir”, brincou Fátima. 
Atendendo ao pedido da professora, 
o grupo soltou a criatividade durante o 
encontro. Veja os registros das oficinas 
e da Exposição no link “galeria de fotos” 
no site da AFFEMG.Com linha, cores e nó, Valda reproduziu a antiga casa/sede da AFFEMG e presenteou a entidade


